PRIMEIRA ENTREVISTA – Jacqueline (brasileira)

Contacto: Informal

Local de realização: Café

Quando eu digo a palavra “justiça” o que é que tu pensas logo? O que é que tu sentes? O que é que te vem logo à cabeça…
É o que a gente sempre diz, no que… eu como estudante, não é? De Direito… 

Ah! És estudante de direito…

É, sou advogada, no Brasil… 

Ah, já tiraste o curso lá?

Já, já. O que a gente sempre diz: “Justiça” é o que a gente sente que deve ser feito, o que deve ser… não o que é certo, mas o que é para a gente moralmente correcto, não é? Agora o que é justo, não é o que está na lei, é o que a gente sempre diz. Todo o mundo… A gente tem pessoas que vêm procurar e que dizem “Mas isso não é justo, doutora!”. Mas a lei não é que ela é justa, a lei tem é que ser cumprida. Então, “Justiça” é esse sentimento de… (pausa) estar sendo cumprido, de energia… de a gente ter esse sentimento com as pessoas de… de que estamos ajudando a todos… e não é bem isso, entendeu? Principalmente no caso da imigração aqui em Portugal, não é? Que… muitos nos procuram e dizem “Olha, não é justo essa lei nova. Todos estamos… as pessoas querem trabalhar, estão a descontar para a Segurança Social… e não é justo que eles tenham que ir embora”. Mas o que está na lei, não é o que… o que a maioria quer. Está escrito, deve ser cumprido.
De qualquer maneira quando os legisladores se reúnem para fazer uma lei… uma vez disseram-me (já não sei qual era o contexto) que a formação de uma lei pode ter dois caminhos: ou é uma realidade que já existe na sociedade (e a lei adapta-se, não é?) … 
Exactamente. 
Por exemplo, o caso do aborto. Toda a gente sabe que se faz. Se por acaso, cá em Portugal, de repente houvesse uma lei que despenalizasse em determinada circunstância, é uma lei que se está a adaptar a uma realidade. 
Á realidade, exacto.
E tem o outro caminho que é uma lei que se antecipa à realidade. Pronto. Mas mesmo nestes dois contextos, os legisladores reúnem-se e têm uma noção de justiça que será o bem comum. É isso?
Exactamente. Exactamente. Mas essa noção do bem comum… vocês… as pessoas, a população às vezes não concebe isso como justiça. Por mais que o que eles decidem, a impressão que eles têm é que não é feita para eles. 
Não é feita para eles?
Ou… No senso deles, no senso comum deles, não era aquilo que eles gostariam, não é? Eu digo, o que existe uma lei é para aproveitar e somente para coordenar e ter uma ordem, não é? Agora se você perguntar para uma… num país que é subdesenvolvido, que existe aquela taxa de natalidade enorme… então, se você for perguntar para um chinês o que ele acha sobre o aborto, ou o que ele acha… não é? Vou dizer… está certo. Isso depende de cada… da população. Da cultura, não é? 
Claro.
Mas digo. O que está na lei pode não ser justo para nós, para alguns pelo contrário, mas não é justo. Isso é discutível. Vai depender da história.
Então e tu tiveste experiência de actividade profissional no Brasil? 
Pouca.
Pouca. Pela experiência que tu tiveste ou da experiência que conheces de outros colegas, como é uma pessoa consegue lidar com o facto de uma pessoa vai para Direito e vai exercer é porque acredita, não é? Na justiça… 
Sim.
E depois o nível mais prático que é ver que ou as pessoas em questão acham que a justiça não funciona ou… (porque há uma discrepância entre aquilo que elas esperavam e o que elas tiveram) ou, a um nível mais alto, que o próprio sistema tem às vezes algumas falhas… não sei, Achas que tem falhas?

Eu diria: no sistema brasileiro, não é? Existe, claro. Existem muitas falhas. Principalmente estruturais, não é? Pelas dificuldades… que o país é muito grande. Eu vejo muito… O Estado que onde eu vim é um Estado muito grande, e por exemplo, eu não conheço (incompreensão) muito bem, mas…

Vives cá há ano e meio?

Sim. Não é, na visão da população, não é? Mas estou a pensar, o papel que eles deram é muito importante e o perigo talvez que ele corra, não é? Não cobre. Talvez (incompreensão). Ou em outro ponto, existe uma sobrecarga de trabalho a um juiz. Dependendo da região ou da cidade. Estive numa no Brasil que é impossível uma pessoa trabalhar. E por isso, só para… ou um procedimento é muito lento. Ás vezes não conseguimos fazer, por culpa do que está na lei, não é? Agora não podemos fugir disso… não podemos fugir disso. O que eu acho importante, como actuante, é pensar isso da melhor forma possível, que seja feita essa justiça. Não é?
Mas não achas que as pessoas quando recorrem aos tribunais e aos advogados (fazendo uma comparação) é a mesma coisa que nós esperamos do médico… é que funcionem a cem por cento. Uma pessoa vai ao médico e não admite falhas, não é? As pessoas não conseguem admitir que, às vezes, as coisas… 
Claro. 
Será que existe esse mesmo tipo de pressão sobre o sistema judicial? Ou seja, “Não pode falhar, não pode haver injustiças…”
É claro, é claro. 
Eu estou a pensar nas pessoas, por exemplo, que são presas injustamente… 
Claro. 
Por exemplo, o Samir disse que a coisa que o revoltava mais é que o sistema judicial está muito preso às provas. Ou seja, às vezes as pessoas até sabem que a outra é inocente ou que é culpada mas, porque não foram apresentadas provas em tribunal, a pessoa acaba por ser ilibada. 
Exactamente. E à questão eu digo que também é estrutural, porque imagine uma pessoa que é humilde, ele não tem condições de pagar um bom advogado, não é? É essa questão. E os melhores advogados são os mais caros, não é? Ou uma defesa, ou… Então… Veja: se um juiz que falar para… eu acho que um problema, talvez entre até a injustiça, inclusive… nós temos uma frase, “ A justiça tardia é uma injustiça”, não é? Então, o único problema que eu vejo no tribunal é a demora. Porque o que está lá não pode fugir. O juiz não pode sair de lá para buscar umas provas “Ah, eu sei que é assim”, “Pois então me prove”. Não é? Eu acho que o problema é ser tardia e pela estrutura, seja, não tem como julgar todos os processos, tem processos urgentes… Eu acho que, para mim, essa é a grande falha, não é? Agora, se se julga assim uma pessoa injustamente… aí é o caso das provas. A pessoa tem que provar que é inocente. O que eu não entendo por exemplo aqui em Portugal (não conheço muito bem o sistema penal português) mas eu vejo o caso das preventivas, não é? No Brasil as preventivas não são pesadas como aqui. Porque as preventivas realmente é para alguém que seja perigoso. Para o Brasil, é preventiva, quem é? Ou é perigoso ou quem está em vias de fugir. Quem não tem endereço certo, quem não tem endereço estável. Quem é realmente perigoso à nação. Esses sim têm estar de preventiva.
Eu acho que cá é também para o risco de fugir e (agora por causa deste caso todo da pedofilia o que eu percebi) é para pessoas que podem continuar a praticar o acto pelo qual vão ser julgados.
Sim, mas (incompreensão) que você não pode prevenir. Veja bem. Não há como prevenir. 
Mas pode dar a morada certa?
Exactamente. E lá também. E lá também. Se o país… imagina um país como Portugal, que é um país que não é muito grande e dá… existe um controlo maior. Se a pessoa tem uma morada certa, porque é que é esse meio?
Não te choca, por exemplo em relação à prisão preventiva, a demora? Ou seja o tempo… às vezes há pessoas que chegam a estar, não sei se é anos, mas pelo menos um ano e mais que chegam a estar em prisão preventiva.
Sim. No Brasil existe um limite. Agora não me recordo… se são três meses, no máximo. Se não for… por isso eu já te digo: é estrutural. Se não for (incompreensão) e se os motivos ainda não continuarem, terá de ser decretada realmente uma prisão, mas por motivos fortes, não é? Ele é… obrigatoriamente deve ser solto. Então, porquê a preventiva? É para apurar os factos. É na fase de apuração ainda. Agora, desde aquele limite de tempo ele pode ser prorrogado por mais de (incompreensão) no Brasil (mas, não era minha área…penal, mas deveria saber…). Então, não se provou que a pessoa era culpada, não é? Culpada, não, que existe indícios contra ela. Então, deve se soltar. Pode correr o inquérito, mas a pessoa tem de estar solta. Agora, se conseguir provar, funciona porque a preventiva é em uma prisão realmente de verdade. Mas com motivo. E se não for? Tem que ser solto. Portanto, não há motivos para… Porquê ser preventiva? Prevenir o quê, se você não está encontrando indícios? É assim que funciona. Agora, existem pessoas que podem ficar mais tempo, por exemplo, uma pessoa humilde, normalmente são pessoas mais carentes e têm dificuldades, porque às vezes passa o tempo e ninguém contesta, não é? Ninguém cuida desse assunto. Ou a não ser ele mesmo, não é? Se ele tiver conhecimento da lei, ou senão o advogado ou de um defensor público, que lá existe defensor público. Se não for imediata pode acontecer, como cá, não é, esse período. Mas normalmente deve ser fiscalizado. Tanto pelo Ministério Público como um defensor público…

Era isso que eu ia perguntar. Disseste que a demora é principalmente a nível estrutural e que aí o caso da injustiça do sistema. Ainda é mais demorado para pessoas que vêm de classes mais baixas?

Eu acredito… eu acredito que sim. Porque eles têm uma resistência muito grande, não é? Esse é o papel importante do advogado. Porque um advogado… a gente diz que um advogado privado é sempre bom, porque ele está sempre… ele é diligente.

É um tratamento mais exclusivo?
Porque… Claro. Não que tenha mais interesse… Mas imagina: o cliente sai exigindo e ele tem de cumprir. Agora se forem carentes, por exemplo, que não podem pagar um advogado, normalmente, ele é defensor público que é pago pelo Estado. É mais uma… é uma pessoa num cargo público que está no cargo, nessa forma de cuidar dessas pessoas que são carentes, que são a maioria, não é? Que são a maioria… Então, é estrutural também. Sobrecarrega um Defensor Público para fazer todas as prisões, fazer todas as pessoas, na minha opinião é estrutural. Quem não tem a defesa, quem não pode pagar uma defesa, tem que, não é? Ser defendido pelo Estado. É o que acontece no Brasil. E normalmente existe assim um desfasamento estrutural, de sobrecarregar o funcionário, não é?
Vamos voltar aos juízes porque gostava de te perguntar… falaste de Justiça em termos de instituição: tribunal, lei. Falaste de justiça moral, aquilo que está dentro de nós. Essa justiça moral vem de muitas coisas: vem da educação, vem do meio onde a gente vive, dos nossos amigos, dos nossos valores, da nossa cultura, da nossa ideologia, inclusive, ideologia política. Achas que um juiz consegue-se abstrair disso tudo quando está numa sala de tribunal? Ao comparar, por exemplo, penas para o mesmo crime, vê-se que a pena dos negros é mais elevada do que a pena de um branco para a mesma situação. Da tua experiência do Brasil, achas que… 
Eu diria… 
Não sei se concordas? Ou…
Eu sinceramente acredito, por exemplo, o sistema americano (incompreensão) ele é uma forma de eleição para um cargo, não é? Então, ele de certa forma é político. Lá no Brasil não… 
Do Procurador-geral. 
Também. Não é?  
Por eleição.
Exactamente. Agora, por exemplo, no Brasil, o juiz ele é realmente (incompreensão)… porque ele abre um concurso, não é? E é estritamente proibido que um juiz participe de cargos públicos políticos ou de um partido, não é? Não pode. Porque ele não pode se envolver. Tanto que também é recomendável que ele não se envolva muito com a população… Digo, não se envolver com a população, não se… para não ser parcial. Conhecer os problemas da população, julgar de forma imparcial. Então, ele não pode se ver envolvido com esse tipo de ideias. Não é que ele tenha as dele, na vida pessoal dele, que tenha. Mas, no trabalho dele… Agora, falando em relação à população negra. Você veja, no meu país (eu não gosto de dizer de Portugal, porque estou há pouco tempo aqui) que é em relação à classe carente, porque as pessoas são mais carentes, não é? Agora, não é tanto… 
Pela cor?
Não, não… Pela cor, não. Tipo que tenha… que seja… Acredito que não. É simplesmente pelo facto de… é o que eu digo: quem tiver um advogado que possa pagar, não é, ele vai se defender melhor, vai ser mais exigente e as atenuantes… ou seja, vai ficar sempre em contacto e ficar lá a saber. Agora, as pessoas que são mais carentes têm mais dificuldade e têm de ficar à espera de alguém, não é? Dependendo de… como seja resolvido o seu caso. Mas…
Cá, o que nós vemos nos jornais e na televisão, as pessoas não têm uma opinião muito positiva do sistema judicial. Pela demora, porque “Só os pequenos é que são julgados, os grandes escapam sempre…” Recorrem. Vão ao tribunal… Mas… Como é que é no Brasil? Tens alguma ideia? As pessoas acreditam na justiça brasileira?

Se você comparar a população de classe mais baixa, acho que existe essa critica real, “Não, eles nunca são julgados, eles são julgados, eles têm uma pena menor…”, o que seja, “logo eles já estão soltos…”, o que seja, não é? Mas aí, eu insisto em dizer: há de tudo, não é? Há de tudo, porque eles podem pagar melhor então o advogado vai ser mais exigente. Agora… no ponto que me fez lembrar… No Brasil existe uma grande questão entre os advogados: as pessoas adoram ir ao tribunal, não é? Eles não conseguem resolver sozinhos, eles precisam ir ao tribunal. 
Recorrem muito? 
Muito ao tribunal. E existem casos tão absurdos… Vou designar assim um agora, de pessoas que se querem separar, “Não, vamos nos separar porque não quero, não dá mais certo, não sei quê…”, “Vamos para o juiz. Vamos para o juiz, eu quero ir para o Fórum. Vamos ao Fórum.” O fórum vai resolver tudo… Para resolver tudo no Fórum. Passa o seguinte, quer dizer, acontece, eles ficam separados, existe a separação judicial que é anterior ao divórcio no Brasil (aqui também deve ser o mesmo sistema) e quando vai se dar o divórcio, depois de um ano… 
Já não querem? 
Eles já estão juntos. Veja. Então…
Mas isso será pelo quê?
Para te falar… Não sei. Eles… não sei. Acho que é a consciência, a cultura… Mas… as pessoas estão sempre a buscar o tribunal para resolver problemas, então elas não conseguem resolver os problemas sozinhos. Não é? E às vezes são causas tão simples de se pensar… de se arrumarem. Então, querem ir ao tribunal. Veja: é o inverso. Tem que ter a força do tribunal, não é? Aquilo que fala o tribunal vai ser resolvido. Nesse sentido. Apesar da demora… isso apesar da demora… Então, “Não, vamos para o tribunal porque sem a solução do tribunal você não vai devolver minhas coisas, você não vai me ajudar, você não vai reconhecer meu filho…”, não é? 
Têm mais confiança no tribunal do que naquela pessoa com quem partilharam… 
Exacto. E depois, por vezes retornam e… é o que eu sempre digo (trabalhei na Defensoria um período), “Vocês realmente querem se separar? Avaliem… Não tem retorno?”, “Ah, doutora mas eu quero é que… ah, eu sei… mas ele está com outra mulher e eu quero que ele, que ele…” Veja. A justiça não é para se brincar. Aí as pessoas já pensavam. Mas tem muitos que não pensam nisso. Acham que é isso… Existem, inclusive, pessoas divorciadas que casaram-se novamente. Casaram-se. Quiseram casar. Novamente. É um absurdo, não é? Então, existe essa desconfiança de quem é mais rico e quem é mais pobre, mas existe a confiança de dizer “Se não for no tribunal eu não resolvo o meu assunto”. E às vezes nem necessita ir ao tribunal. E muitas vezes a gente procura uma forma de diálogo, de tentar resolver essa situação, conversando. As pessoas pensam que um advogado é um pouco psicólogo também. Para conversar e dizer, “Olha, veja muito bem, é bem assim mesmo que vocês querem ou não”, para ver se…
Então, pegando nessa… e uma última pergunta antes de ires embora, pegando nessa expressão que um advogado era um pouco como um psicólogo, acreditas então que a justiça pode mudar as coisas para melhor? Não estou a falar nestes casos de divórcio, mas acreditas nesse poder de mudança?

Sim. Eu acredito… sim. Porque existem situações que (pausa) imagine  (pausa)
Ou seja, acreditas que podes marcar uma diferença?

Sim, na vida de uma pessoa, sim. Por dar uma segurança, não é? Imagina um marido que seja violento com uma esposa. E… ela não se vê livre dessa pessoa. Então, é uma forma de impor esse respeito dele para com ela e com os filhos. “Não eu não vou ajudar em nada! Não quero saber dessa família”, não é assim, não é? Não é assim. Então, nesse ponto “eu” preciso de ajuda.
E não tens medo que, face a problemas estruturais que te podem escapar um pouco, de um dia mais tarde, já com muita actividade profissional em cima, de chegares a um ponto de desilusão, de… percebes?

Sim, sim… não, mas a desilusão, os estudantes de Direito já têm mesmo dentro da Faculdade e lá tem psicólogo, porque é que a gente diz, “Olha, nós vamos aprender o que é que deve ser, agora o que acontece lá fora, aí que é o nosso trabalho”. A gente tem que fazer valer essa lei que está escrita da melhor forma possível. E o importante do trabalho do advogado é isso. Mostrar para o juiz novas formas de interpretação. Por mais que ele interprete, não é? Mas também mostrá-lo a forma melhor talvez de… para o cliente, com certeza, não é? Mas de… sem sair da lei, é claro. Mas essa mudança de pensamento.

Portanto a lei é subjectiva… ou seja, sendo objectiva, dá para… 
Sim.

Não é manipulá-la, mas… 
Não… Mas é o que se faz. Não é manipulação, mas é a melhor interpretação, ao seu caso, não é? Ao caso.
E consideras-te uma pessoa justa?
Eu acredito que sim. Às vezes enérgica também… (risos)

Enérgica?
Eu não gosto de aproveitar-me ou algo assim. Eu nunca gostei disso. Então, é por isso que eu penso que (incompreensão) é correcto. Existem discrepâncias, existem. Mas a gente não pode estar imaginando que se existe discrepâncias na justiça não há nada a fazer, não é? E agora nós temos que fazer essas coisas chegarem por esse caminho, não é o melhor. O caminho que é importante. É muito simples de dizer “Ah, não funciona, não vale a pena, eu não quero entrar, não quero saber, ai não confio…” Mas e aí, qual é o seu papel? O facto de saber, de mostrar que é bom aluno, de mostrar o melhor caminho, é o melhor.
Está bom, Jaqueline. 

SEGUNDA ENTERVISTA

Local de realização: Café
Nós na primeira entrevista falámos sobre a noção de justiça. Lembras-te? O que é que tu consideravas justiça e foi uma definição muito influenciada pelo facto de tu… já tiras-te um curso relacionado com… Hoje, nesta segunda entrevista, o que eu queria captar era que tu olhasses para a tua vida passada, até este momento, e conseguisses identificar algumas experiências ou algumas alturas da tua vida em que a ideia de justiça foi outra. Ou seja, tu deste-me uma ideia de justiça quase como se fosse um texto, de um livro, não é? Foi uma definição muito teórica. Já tiveste outra definição sem ser essa, não é? Pelo menos antes de entrar para a faculdade. O que eu estou a dizer é que é assim: quando nós somos pequenos, temos uma ideia do que é justiça, não é? Normalmente são os nossos pais que nos ensinam isso ou são as pessoas que nos incutem… Depois, vamos às vezes passando por determinadas experiências, que nos acabam por influenciar e nós, “Olha, a vida afinal não é tão justa como eu pensava ou…”. Estás a perceber? Tu consegues identificar algumas experiências dessas?

Posso dizer que eventos que talvez que eu tenha visualizado que (pausa) que realmente não foi justo, no meu pensamento, no meu ponto de vista, eu lembro que houve uma adopção… adopção não. Foi um… caso de uma senhora não queria ter o filho, não queria mais ter o filho… entregou a uma família… que ficou com a criança até os cinco anos com essa família, desde bebé. E com o tempo essa senhora (ela era prostituição, aquela coisa toda…) ela se refez. E nesse ponto, ela queria o filho de volta. E claro, não foi adoptado porque ela… foi só entregue e a família não adoptou e tal… a mãe ainda existia, a mãe sabia da existência… (O pai era desconhecido), e essa mãe, com a vida refeita, foi à justiça e… e obteve a criança. Então, e era uma família. Já não velhos, mas já eram pessoas mais maduras e tinham um amor imenso por essa criança. E, no meu ponto de vista… que eu conhecia o casal, eu não achei justo. Mas é uma visão que era só minha. Porque a mãe era mãe. Era de sangue. Tinha condições. Tinha-se refeito… pode até ser, nesse caso. Se a policia tivesse recorrido a uma adopção ou o que seja… mas a criança já existia, já tinha o nome da mãe, o pai não existia, portanto tinha o nome da mãe. Então, nesse caso, não era para fazer a adopção, realmente seria uma coisa muito mais complicada. E a família deixou, ir essa criança. E a criança ficou (pausa). Agora, acho que talvez não, mas no início foi muito complicado. A criança aceitar (pausa)
Ficar com a família? 
É. A nova família… Se bem que agora a mãe tinha melhores condições até do que o casal… Mas mesmo assim, eu acho que foi muito injusto.

Isso fez-te pensar em quê? Se tivesses o poder de decidir tinhas deixado a criança com a família que o adoptou, não é? Embora não em termos legais… Isso fez-te reflectir sobre o quê? 

Me fez reflectir que… que nem sempre é da forma que a gente pensa que deveria ser, não é? Então… dessa forma eu pensei. Não veio para minha vida, não mudou a forma de pensar… Só vi que, realmente, existe um facto que pode ser duma forma como pode ser de outra. Assim… um facto (pausa) agora tu foste-me lembrar que eu tenho mudado a minha visão. Talvez, quando criança, depois que eu entrei para a faculdade. É o que sempre as pessoas dizem, “Vocês vêm aprender o que é certo. Agora o que é feito lá fora… vocês vão ter que aprender lá fora. Não que você tenha que ser desonesto, mas você tem que saber as situações e saber entender as situações também.” Porque antes de saber o que você pode fazer, é importante saber o que você não pode. É o que acontece. Eu acredito que em todos os lugares do mundo (incompreensão). E isso acontece. Não diga que não acontece, porque acontece. Então, isso, isso sim, me revolta. Isso sim, me fez ver que por mais que a gente queira brigar, a gente tem que ter uma posição muito firme também, nestes casos. Brigar porque a gente quer, fez uma opção, ir atrás dos seus ideais, mas também saber… que (pausa) que, de certa forma, você foi obrigado. Você sente que certas… não sei, certas ideias, muitas vezes não vão conseguir ficar no exterior. Talvez de uma outra forma você vai conseguir chegar aquele resultado. Entendeu?
Portanto é… dá-me a sensação que é quase como perder alguma ingenuidade ao longo do caminho… 
Não… 
Não passa por aí? 
Acho que não. Só… que é uma outra realidade.
Às vezes é uma pessoa contra o sistema já instaurado, é? 
Sim… porque… são grupos de pessoas também. Que têm o poder. Desde que fazem o uso de forma… errada, não é?
Portanto, o grande inimigo da justiça é a questão do poder? 
Em muitas situações é. Em certas… em certas situações é. É. É o poder. Porque está ali para decidir, não é? E realmente se não decidir da forma correcta, você pode… É o que a gente sempre diz em direito, “Por baixo de um juiz… um juiz… praticamente, não é um médico, que resolve sobre a vida e morte de uma pessoa”. Mas, um juiz ou também um advogado se for um bom advogado, ele também vai decidir sobre a vida de uma pessoa. Seja os bens, seja essa… a família… não é? De direitos… E se não for muito bem organizado, se não for muito bem definido, você estraga também com a vida de uma pessoa. Isso é muito importante. Então, se isso não for bem feito, porque são comprados, porque são conhecidas, ou o que seja, isso complica a vida de uma pessoa. 

Tenta pensar agora um pouco no período antes de entrares para a faculdade. Experiências mais ao nível do quotidiano, experiências familiares, com amigos teus, experiências do país… como é viver no Brasil… ou então, de agora, esta experiência de imigração, que também faz reflectir sobre estes temas, pode ser tanta coisa, não é? Mas que certamente, porque é uma mudança… Mas comecemos pelo período pré-faculdade. Houve contigo, com familiares, com amigos, alguma situação relacionada com isto?

Eu vou ser sincera, que eu me lembre, não. Eu não sei porquê, a minha família inteira é uma família (incompreensão), então, eles já se acostumaram a certos (incompreensão), “Não é bem assim”, tudo o que se discute “Ah, mas como? Porque depois as pessoas… um politico não”, minha mãe está sempre discutindo. Talvez isso… talvez a minha revolta tenha sido tão grande. Talvez eu tenha me preparado mais... Ás vezes quando eu vejo um facto acontecer é diferente. O que me choca muito no Brasil, não sei como é aqui, mas é essa… arrogância dos magistrados. Para qualquer tipo de pessoa, inclusive os advogados. Porque não há diferença. Não há escalas. Então, isso é a única coisa que me choca. Agora se aquele foi julgado ou não… se está correcto aquele julgamento… Isso de certa forma, não sei… quando via, eu sabia um pouco. Mas o que me revolta é a arrogância dos magistrados. Que muitos, muitos… principalmente no Brasil são muito novos, às vezes até os mais velhos mas… e eles se acham numa posição de superiores que não existe, e que tratam às vezes um advogado como seja… “Eu que comando, eu que decido, é problema meu”. E muito mais com… não sei, o utente, uma pessoa… muito mais com a pessoa que está ali no tribunal. Essa arrogância sim, me choca. Essa arrogância me....

Então, pronto. Esse foi um dado importante. Tu foste crescendo já num ambiente onde a presença do justo e do injusto estava lá. Sentiste isso ao longo da tua educação, de te explicarem o que é que era… haver uma explicação sobre o que é que era o correcto e o incorrecto, o bem e o mal, ou não? Ou deixaram-te ir descobrindo?

Não, (incompreensão). Eu acho que (pausa)
Mais do que em relação por exemplo a amigos teus?

Eu acho que sim. Eu acredito que sim, porque por mais que você veja uma situação, para você te parece de uma certa forma. Quando diz, “Ah, mas que absurdo!”, às vezes diz, “Mas veja dessa forma”…
Ah… Ensinaram-te a ver os dois pratos da balança…
Exactamente. Exactamente. Então, talvez isso já tenha entendido um pouco. Talvez… Não sei…

E depois até à faculdade, não houve assim nenhuma situação, ou com pessoas que tu conhecesses?
Não.
Que te tivessem feito pensar…?
Olha, que eu me recorde, assim, não. Só mesmo o tipo de… de acções, mas não de pessoas, não é? Dentro dessa, desse organismo ou desse processo…

É mais do ponto de vista profissional?
Exactamente. Mais profissional.
Nem a experiência da imigração te trouxe… É muito recente? 
É.

É muito recente. Mas não te trouxe uma nova bagagem para pensar… uma nova bagagem de experiências para pensar sobre isto? 
Olha (pausa)
Coisas que tivessem acontecido a ti ou… 
Sobre imigração (pausa) Eu vejo que (pausa) nós somos diferentes. E essa… o que é difícil entender é essas diferenças existem, e… eu não sei, talvez eu seja muito (incompreensão) no meu pensamento, mas se você está num país que não é seu, não adianta você fazê-lo no seu país. De certa forma, ele não vai mudar para você. Você que tem que moldar ao país. Então, eu tive uma experiência, não só aqui (porque morei dois anos na Inglaterra) e o que eu achava…

Mas a estudar também?

A estudar, também. Então, lá eu sentia que era um país mais preparado para a imigração. O país não, a cidade. Vivi em Londres. Era uma cidade mais preparada para a imigração do que em Lisboa. Só que lá você era preciso entrar em contacto com povos nativos.

Era isso que eu estava a pensar. Londres deve ter mais imigrantes do que propriamente ingleses?

Contacto você até teria … nativos. Mas talvez em Portugal você vê como eles se aproximam mais dos nativos. Isso pode ser porque eu sou brasileira e de certa forma (incompreensão) Mas veja: só que aqui eu vejo que existe muita diferença. Está muito segmentado. E lá já é uma mistura… e as pessoas convivem muito melhor do que convivem aqui em Portugal. Essa é a impressão que eu tenho. Só que é uma impressão muito… muito nova ainda, porque eu estou aqui há pouco tempo. Então, de imigrante… a única coisa que eu sinto é que nós somos diferentes. Em vários sentidos.

Mas já foste maltratada? Discriminada?

Aqui… aqui talvez nos olhares… Mas… Eu acho muito interessante, não sei se está dentro do sentido da entrevista, mas…. quando eu estava na Inglaterra, o brasileiro é muito bem vindo. É muito bem visto. Enquanto que em Portugal não vejo dessa forma. Então, o inglês é assim, porque ele tem curiosidade de conhecer o brasileiro, de saber como ele é… acham que são um povo alegre, gostam da música, gostam da dança, gostam de futebol. Cá em Portugal eu vejo, gostam da música, gostam da dança, gostam do futebol, mas não das pessoas.

Porque é que será?

Não sei. Eu acho que existe já aí uma diferença entre a colónia e o…

Da história?
Colonizador… Eu acho que existe de uma certa forma. Mas é muito cedo. Não sei… É o que eu penso neste momento. E lá eu não sentia essa barreira. Porque… não sei se é porque a gente é “Mais um imigrante” ou… não era… não fazia tanta diferença… Não sei. 

E tu pretendes exercer aqui, depois a tua profissão ou voltares para o Brasil?

 Não sei. Eu quero aprender um pouco mais de Portugal e de Europa, principalmente. Pode ser aqui, pode ser noutro país…

Estava a pensar se tu por acaso ficasses aqui se não seria… depois, difícil, não sei… tendo em conta aquilo que falaste agora… se não seria difícil para ti o inicio de carreira por seres brasileira ou… 
De certa forma.
Não te assusta?
Não, não.
Também não pensas?
Não, não… o importante é (que eu penso, na minha visão) se eu tenho os olhos em Portugal  ou em outro país eu vou ser imigrante de qualquer forma. Agora eu tenho um país para poder voltar. Se não der certo, se eu não gostar, eu posso voltar. Então, isso não me amedronta. Então por isso que eu digo, é muito cedo para dizer a minha opinião… sobre o que se passa em Portugal, pode mudar. Então, já mudou. Eu realmente esperava outra coisa de Portugal.
Esperavas o quê?

Muito mais… evolução.

Um país mais desenvolvido?

Um país mais desenvolvido… eu esperava. E às vezes eu não entendia … a forma como se trata as pessoas, a forma como eles te tratam… uma certa aspereza. Não sei, assim… eu era acostumada de outra forma. Só que, com o tempo, você vai ver que é a forma que eles são. Só que a diferença é minha, só isso. E eles têm o mesmo carinho, a mesma atenção, mas só que é demonstrado de forma diferente. E também tiveram… as pessoas  tiveram um período muito difícil. Foi… recente. Apesar de nós termos também um período muito difícil… 
Estás a falar da ditadura? 
Da ditadura. Nós também tivemos. Mas talvez a forma como… porque é um país muito maior… Dá para você (incompreensão) não é? Sem condições… mas… Não sei como foi aqui, eu não posso dizer sobre o regime. Mas, no Brasil houve situações de pessoas muito importantes, que apesar de serem… quando retornaram elas continuaram (incompreensão)… e aqui, talvez por ser um país menor, era muito mais concentrado e era muito mais rigoroso. Então, eu entendo de forma diferente. Só é diferente… do que a gente vive. Agora, não pode dizer que é bom ou ruim. E eu conheço pessoas muito boas, muito carinhosas, muito queridas. Então, acho que é a convivência. Você vai aprendendo a viver naquele país e com aquelas pessoas. Os ingleses querem saber sobre o seu país, como é… Mas é diferente. Você tem que aprender a aceitar. 
As diferenças. Obrigada.
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